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IV 

cia do escriptor presamos de bem conhecer... ainda 
assim é uma vaidade, para a qual não pedimos pri- 
vilegio, mas desculpável por ser única; torna se 
mesmo precisa como contrapeso para ganhar indul- 
gências do leitor estranho, que dos amigos as ha- 
vemos por certas. 

As lisongerias e' dedicatórias nâo vêem no pro- 
gramma. Sirva isto de protesto de fé para outra 
edição correcta e augmentada. 

Garantido pela liberdade vae o escripto correr, 
pois estamos livres de censuras, approvações, li- 
cenças do santo officio, do paço e ordinário... Era 
uma rede moral e religiosa, indispensável para sal- 
var a obra do Index libronimprohibitorum, e mesmo 
das chammas da santa inquisição. 

Da taxa, pêa deitada á ambição do editor, es- 
távamos escapos, pois imprimindo-nos os duzen- 
tos exemplares grátis os damos pelo mesmo preço, 
embora se perca o direito de figurar no grémio 
dos escriptores pubhcos ! 

Terminaremos este preambulo, que vae assu- 
mindo ridículas pretenções a prologo, com o 

Valle. 



Lisboa, 18 de abril 
de 1871 



D. VASCO DA GAMA 



E A 



VILLA DA VIDIGUEIRA 
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A villa da Vidigueira, cuja etymologia querem derivar de 
Videira, em razão de abundarem nos seus férteis terrenos as 
vinhas, está situada n uma coUina distante vinte e dois ki- 
lometros de Beja e vinte e cinco da cidade de Évora. 

Em 1155, quando se tomou Beja, Moura, Serpa e outros Jo- 
gares, devia também caber em partilha aos christãos a Vidi- 
gueira, que, segundo as melhores conjecturas, era povoação insi- 
gnificante, junto ás Ferrarias, aonde hoje existe o ex-convento 
dos Carmelitas, a um quarto de légua da actual villa, e nas es- 
cavações feitas durante este século ahi se teem encontrado ali- 
cerces de pequenos edifícios. 

Posteriormente mudaram a matriz para a ermida de Santa 
Clara, formando-se pouco a pouco povoação, que mais tarde 
também abandonaram, indo os habitantes fundar nova parochia 
aonde actualmente existe a egreja da Misericórdia. 

O primeiro senhor que teve esta villa, de que ha noticia, foi 
mestre Thomé, thesoureiro da Sé de Braga, que provavelmente 
a houve por doação, de D. Sancho n, ou D. Affonso iii, quando 
povoaram estes logares de Alemtejo, de ordinário repartidos 
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depois de conquistados aos mouros, com pessoas de bons cabc- 
daes de outras comarcas, que os podessem povoar e defender. 
Por sua morte ficou a seus sobrinhos e herdeiros, o cónego Pêro 
Fernandes; Pêro Peres, raçoeiro da Sé; Martim Annes e Vasco 
Annes; e estes a doaram a D. Martinho de Oliveira, arcebispo 
de Braga, que a trocou com el-rei D. Diniz pelos padroados de 
Santa Maria de Guimarães, de S. Pedro de Elvas, da terra de 
Panoias, do arcebispado de Braga, e da herdade chamada Chão 
da Velleira, próximo da cidade de Évora, que formou a cabeça 
do grande morgado dos Oliveiras, instituído pelo dito arcebispo. 
Esta troca, diz na Monarchia Lusitana fr. Bernardo de Brito, 
teve logar na camará de S. Martinho do Bispo aos 6 de outu- 
bro de 1304. 

D. Diniz doou esta villa a sua sobrinha D. Isabel, filha de 
seu irmão D. Affonso, em 7 de outubro de 1315, gosando-aos 
seus descendentes até ao reinado de D. Fernando, que, a 7 de 
julho de 1367 fez nova doação a Vasco Martins de Mello só du- 
rante a sua vida. 

D. João I deu a villa da Vidigueira ao condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, no anno de 1385, confirmando a mercê a 4 de 
abril de 1422, em seu neto D. Fernando, marquez de Villa Vi- 
çosa, depois duque de Bragança, e se conservou n'esta casa 
até ao duque D. Jayme, que a cedeu a D. Vasco da Gama, 
dando este em satisfação 400^000 reaes de juro * e 4:000 cru- 
sados em dinheiro, fazendo-se escriptura em Évora a 7 de no- 
vembro de 1519, e ratificada por carta regia de D. Manuel em 
17 de dezembro do mesmo anno. 

A ermida mais antiga que existe na villa é a de Santa Clara 
dos Olivaes, que serviu de parochia em 1534. 

^ Pela lei de 1517 subiram os crusados de 390 a 100 reaes, fazendo por 
conseguinte os lOd^COO reae«, 1:000 crusados, c, pesando cada un; d'es- 
tes setenta e um grãos o quarto em ouro de vinte e quatro quilates, faziam 
na lei actual da nossa moeda, quinze marcos, três onças, cinco oitavas e 
quarenta e dois grãos, e reputando-se o marco de ouro do mesmo quilate 
em 141j0169, temos 2:182]^785 réis. 



A segunda é a de Santa Margarida, que ficou dentro do claus- 
tro ao edificar a egreja, hoje pertencente á Misericórdia, cons- 
truída em 1592. Ahi existiu uma imagem do crucificado, muito 
venerada pelos povos d'aquelles contornos, applicando-lhe a rai- 
nha D. Lniza de Gusmão, renda para uma lâmpada perpetua, 
que ardia na capella do Christo, pelas melhoras obtidas na 
doença que soífria D. Affonso vi, e as povoações d'aquelles lega- 
res do Alemtejo faziam-Ihe grandes romarias, pelas graças que 
alcançavam com a intervenção do mesmo Senhor. 

Em 1598, o prior Pedro Lopes Pinto, natural de Cuba, edi- 
ficou uma nova parochia^ da invocação de S. Pedro, como 
consta da seguinte inscripção gravada na sua campa: 

Sepultura do padre-mestre Pedro Lopes Pinto, 
prior que foi d' esta egreja 38 annos em seu tempo 
se fez e acabou. FaUeceu no dia de Nossa Senhora 
da Conceição de 1614 annos. 

Na noite de 24 para 25 de julho de 1687, um grande incên- 
dio reduziu a egreja da Misericórdia a monte de minas, sendo 
completamente reedificada no anno seguinte, como resa a legen- 
da gravada no frotital do lavatório da sacristia; e em 1691 foi 
trazida da matriz, em solemne procissão, uma nova imagem de 
Christo, vindo ao andor o marquez de Niza, e seu filho D. Es- 
tevão da Gama. A imagem do crucificado mandou-a fabricar em 
Lisboa a marqueza D. Brites de Vilhena, filha dos condes de 
Óbidos, e segunda mulher do segundo marquez de Niza, 
D. Francisco Luiz Balthazar da Gama. 

O convento dos capuchos foi fundado em 1545 pelos condes 
da Vidigueira, D. Francisco da Gama e sua mulher D. Guimar 
de Vilhena, na ermida de S. Bento, que ficou da invocação de 
Nossa Senhora d'Assumpção. A sua posição insalubre afugen- 
tou os firades, conservando-se actualmente apenas a capella-mór, 
que voltou ao nome de S. Bento, como em principio havia tido. 
O grande convento, que hoje se ve em ruínas n'uma pequena 
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altura entre a Vidigueira e Villa de Frades, leve começo em 18 
de julho de 1701, e foi concluido em 1716 i. 

Nos outeiros, que cercam a villa, estão edificadas umas ermi- 
dinhas, merecendo especial menção a de S. Raphael, por ter 
guardado, em melhores tempos, a imagem em vulto do archanjo, 
que emproava a nau do mesmo nome, em que Paulo da Gama 
ia quando se descobriu a índia. 

No roteiro da primeira viagem á índia, attribuido ao próprio 
argonauta, ou por elle mandado escrever a algum dos seus com- 
panheiros, diz-se : «E a huma sexta feira polia manham nos par- 
timos, e quando veo ao sábado que foram doze dias do dito 
môs (fevereiro), pasámos por jumto com Monbaça e ao do- 
mingo fomos pousar em hos baixos de Sam-rrafaell, onde 
posemos o ffogo ao navio d'este nome, por quanto era cousa 
imposivell navegarem três navios com tam pouca gente como 
éramos : aquy pasámos todo o fato deste navio aos outros dous 
que nos ficaram » 2. 

E João de Barros : « ... tomando a seu caminho, no logar 
dos baixos, onde o navio S. Raphael tocou (como atraz 
dissemos), deu outro toque, com que ficou ali para sempre : 
que não deu muita paixão a Vasco da Gama por vir já tão 
falecido de gente para marear três navios, que para dois ainda 
toda a d'este era pouca » ^. 

O primeiro padrão, que Vasco da Gama collocou, foi o de 
S. Raphael no rio dos Bons Signaes (Quilimane) *. 

A leitura doestes escriptores, dos mais authenticos, suggeriu 
as seguintes considerações : Vasco da Gama, ordenando a 
queima ou o abandono da nau S. Raphael, é muito provável 
conservasse a imagem que ornava a proa e a recolhesse no seu 
navio quando recolheu seu irmão e parte da equipagem, indo 
o resto para a de Nicolau Coelho. Dobrando o cabo da Boa Es- 

< ChroDÍca da Prov. da Pied. L. iii, cap. ^2, pag. 3i9. 

- Roteiro da Yiagem de Vasco da Gama em 1497; 2.* ediç., pag. 104. 

* Década l.«, liv. iv, cap. xi. 

* GhroDÍca de D. Manuel, cap. xúv. 
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perança, um temporal o desviou para a ilha de S. Thiago, com 
Paulo da Gama mui enfermo, indo depois á ilha Terceira, onde 
morreu o dito Paulo da Gama e foi enterrado no mosteiro 
de S. Francisco. Este acontecimento enlutou muito o prazer 
de Vasco da Gama voltando de terminar tão famosa em- 
presa. 

Estas razoes parecem explicar a particular devoção do im- 
mortal descobridor pelo archanjo S. Raphael, levando-o com- 
sigo nas duas outras viagens que fez ao Oriente. 

Esta imagem era de tanta veneração para a família dos Ga- 
mas, que o conde D. Francisco, seu bisneto, a levou comsigo 
as duas vezes que foi nomeado vice-rei d*aquelles estados ; e 
acompanhou também o seu terceiro neto, o primeiro marquez 
de Niza, as duas vezes que foi embaixador á França, ornando 
depois, com grande magnificência, a capellinha da Vidigueira, 
fundada pelo conde D. Francisco da Gama. 

Quando em 1852 visitámos a capella encontrámos as pare- 
des e altar sem o menor vestígio de ornatos ; janellas e portas 
haviam desapparecido sem se saber como ; apenas a abobada 
resistia, servindo de abrigo ao gado durante a noite f I 

Condoidos na presença de tanto vandahsmo, perguntámos 
pelo santo, e d'esse os presentes não nos poderam dar novas. 
No dia seguinte, depois de muito indagar, viemos a saber de 
um S. Raphael, a que em tempo as freiras do convento do Es- 
pirito Santo haviam dado guarida na sua egreja. Não sabemos 
porquê, mas nutrimos então boas esperanças de ser o mesmo, 
e felizmente não nos enganámos. É uma imagem de asinho, 
com 0™,68 de altura, tosca e bem conservada ; na base uma 
chapa aparafusada onde parece devia entrar o varão de ferro 
que segurava o santo, coadjuvando duas argolas do mesmo me- 
tal ainda bem pregadas nas costas do archanjo. As camadas de 
tinta teem-se succedido sem conta, e, ultimamente, segundo in- 
formações do nosso amigo Franco e Sá, soíFreu um enxerto na 
base, substituindo uma peanha a chapa de ferro, para ir de an- 
dor na procissão de paschoa. De época posterior é sem contes- 
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taçao, um menino Tobias o o seu peixe, addicionados talvez 
para completar a epopéa milagrosa. 

Em seguida subimos á torre do relógio, para ver o sino que 
bate as horas, mandado fabricar pelo conde-almirante ; mede 
de altura interior 0'",64 e de diâmetro O^^jSO. Apresenta em 
relevo de um lado a cruz da ordem de Christo, e naoppostaas 
armas dos Gamas com o escudete das quinas como lhe acres- 
centou el-rei D. Manuel. Começando em volta do fundo e 
continuando em roda da boca tem a seguinte inscripçâo em le- 
tras gothicas : 

Eôte Atuo uiaiu)oH |ax^^ o A^. conòe 
©oHi ^dòco afmixaute Sa Jtu)ia 
exa c)e uitíf ? ciiite. 

Erradamente se tem dito pertencer este sino á nau S. Ga- 
briel ; basta a data da legenda para o desmentir. É antes pro- 
vável ter sido um dos primeiros donativos de Vasco da Gama, 
depois de t^.r sido eífectuada a compra do senhorio da Vidi- 
gueira em 1519, a alguma egreja da villa, sendo já conde como 
diz a inscripçâo. 

N'um sitio sobranceiro á egreja matriz ainda se admiram os 
restos de um castello, que possuia nas fortes muralhas três tor- 
res redondas e uma quadrada, e cujas minas attestam mages- 
tosa fabrica. E attribuida a D. Fernando, duque de Bragança, 
e nâo a D. Vasco da Gama, como falsamente passa entre o 
vulgo. No interior descobrem-se vestigios de salas elegantes, 
qae foram habitadas pelos senhores da Vidigueira. O derroca- 
mento progride rápido, as gentes da villa consideram aquellas 
venerandas paredes como um deposito de materiaes á sua dis- 
posição para novas construcções I... Podemos dizer que o des- 
apparecimento das paredes do castello está na razão directa 
do augmento da povoação da villa; quanto mais esta se for en- 
grandecendo mais aquellas se irão sumindo I... 
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D. Manuel deu foral á Vidigueira em 1 de junho de 1512 >. 
Em 1741 compunba-se a vii!a de seiscentos sessenta e cinco fo- 
gos, e no ultimo recenceamento, de setecentos vinte e três fogos, 
com dois mil novecentos setenta e seis habitantes. 

As recordações históricas da villa da Vidigueira acham-se 
ligadas pelos ascendentes do ex.™^ marquez de Niza, com feitos 
muito relevantes na historia de Portugal e principalmente com 
a descoberta da índia. Vasco da Gama foi escolhido para esta 
grandiosa empresa por D. João ii, quando a havia intentado e 
reconhecido o celebre cabo tormentoso, e já então se tomava 
notável pelo seu valor e saber. Garcia de Resende diz no cap. 
145, qae Vasco da Gama fora empregado em empresas maríti- 
mas por D. João II 2. Era mui lido nos cosmographos e nas ma- 
thematicas; descendia de uma antiga e illustre familia, que 
figurou no reinado de D. Affonso iii em um Álvaro Eanes da 
Gama, que serviu com distincção na conquista do Algarve. 
Estevão da Gama, que dizem seu descendente, era natural de 
Ohvença, alcaide-mór de Sines no tempo de D. Affonso v, e 
foi avô de Estevão da Gama, alcaide-mór de Sines e Silves, 
commendador do Seixal, casado com D. Isabel Sodré, filha de 
João Resende, e d'este matrimonio nasceu Vasco da Gama. 

Pretenderam dar por pátria a Vasco da Gama Sagres e 
mesmo a freguezia de S. Francisco, no concelho de S. Thiago 
de Cacem, mas todos os indícios levam a acreditar ter nascido 
em Sines no anno de 1469 ', d'onde seu pae era alcaide-mór. 
A tradição diz, n'esta villa, ter tido logar n'umas casas fron- 
teiras á horta da Barroca, ou de D. Vasco, nome que conserva 
por lhe ter pertencido, situadas no caminho que vae da villa á 
Senhora das Salas; estão hoje reduzidas a um triste pardieiro, 

* Liv. dos Foraes Notos do Alemtejo, f. 31, col. 2.^ 

^ Por carta passada a 12 de fevereiro de 149G lhe fez cl-rei D. Manuel 
doaçSo, pelos muitos serviços que havia prestado a D. João ii, de um pe- 
daço de barreira e cava em Olivença, na villa Yelha, para n'elle fazer ca- 
sas ou o que lhe conviesse. (Doe. existente no Ârchivo Nacional). 

3 Mcm. Hist. e Gen. dos Grandes de Portugal, pag. 176. 
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mas ainda ahi se descobrem vestígios de prédio nobre em tal 
época e existindo em 1847 a porta principal em ogiva. A er- 
mida de S. Giraldo, abandonada em 1631, e a da Senhora 
das Salas, são edificações de Vasco da Gama, mostrando predi- 
lecção pela sua terra natal; esta ultima, voltada ao poente, tem 
em gothico, na parede á esquerda da porta, a seguinte legenda: 

Eòtcu coLòo, Tíe, tioòcu S/^ í)aò §a£au> 
uiCiuòovi idXjev o ui, ^ vnaan^unco S. 
()o vciAco Da GauA^ coòe 2cl ^uka 
afiu/uxãte vtiòe ^e^* Tíaò uuòutA, 
^ou íetta uo auo De ncào S.^^ mu xvt. 
De i5^^ . 

Do outro lado estão as armas do grande descobridor, com as 
modificações que lhe mandou fazer D. Manuel. 

Diz também a tradição, que o almirante quando passava no 
mar descarregava as bombardas como homenagem á terra onde 
nascera. 

Nenhum portuguez deixa de se sentir ufano ao ler a descri- 
pção, dita com a elegância e pureza de João de Barros, con- 
tando a partida e viagem de Vasco da Gama, tão aventurosa e 
interessante, desde a saida do porto de Lisboa, n'um sabbado 
8 de julho de 1497, nos quatro navios : S. Gabriel, S. Raphael, 
Berrio, e outro com mantimentos, levando cento e setenta ho- 
mens d'armas e de equipagem I 

Fernão Lopes de Castanheda, escriptor sincero, conta que 
as duas naus, S. Gabri«3l, de cento e vinte toneladas, e S. Ra- 

* Esta construcçHo póstuma indica, proTavelmenle, ter sido começada 
em vida de D. Vasco da Gama mas concluída depois da sua morte. Querem 
alguns auclores que Salas seja corrupção de Salvas. 
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phael, de cem, foram constraidas da madeira, que D. João ii 
mandara cortar, e a caravella Berrio, do cincoenta toneladas, 
se comprara a um piloto, de quem tomou o nome *. Para trans- 
porte de mantimentos foi outro navio de duzentos toneis, a cargo 
de Gonçalo Nanes, criado de Vasco da Gama, e que el-rei 
houvera de um Ayres Corrêa; acrescentando terem embar- 
cado n'esta armada cento quarenta e oito pessoas. 

Gaspar Corrêa, que foi para a índia em 1512, e ahi residiu 
quasi todo o tempo que decorreu até á sua morte, posterior ao 
anno de 1561, apezar de escrever as suas lendas no estylo 
chão de soldado, não se lhe pôde negar verdade imparcial ao 
narrar os factos que indagou e verificou nos próprios legares 
em que se passaram. Diz : que as naus foram começadas por 
D. João n e concluídas por D. Manuel; que Vasco da Gama, 
depois de nomeado capitão-mór da expedição, pedira a el-rei 
o perdão de seu irmão mais velho, Paulo da Gama, que andava 
homiziado por um ferimento feito na pessoa dojuiz de Setúbal, 
e que D. Manuel lhe perdoara logo a culpa para contentar 
Vasco da Gama ; dando na saida a cada um, dois mil crusados, 
e a Nicolau Coelho, mil. 

Diz mais: que Vasco da Gama ia na nau S. Raphael, seu 
irmão na S. Gabriel, e Nicolau Coelho naS. Miguel (provavel- 
mente nome com que baptisaram a caravella comprada ao pi- 
loto Berrio), levando cada um dos navios oitenta homens, oflB- 
ciaes, mareantes e outros de sua casa, criados, parentes, etc. 

A differença numérica dos individues que compunham a ex- 
pedição, apresentada por estes auctores, dignos de credito, talvez 
provenha de uns contarem só a gente de soldo, não incluindo 
os criados, parentes, escravos, e degredados, a quem el-rei 
não pagava, emquanto que Gaspar Corrêa sommou a totalidade. 

1 Parece qae este piloto era natural de Lagos. O sr. Yarnhageip encon- 
trou documentos que provam a existência, em 1502, de um piloto com o 
nome de Fernando Rodrigues Berrio. £ em 1515, pelos seus relevantes 
serviços, foi muito protegido pelo duque de Bragança um marítimo com 
este nome. 
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A tripulação do navio transporte não era contada, pois devia 
ser destruido na aguada de S. Braz, como depois se fez. 

Curiosa é a relação que este ultimo historiador dá dos ob- 
jectos e alfaias ({ue iam a bordo dos navios : c vellas dobra- 
damente, artelharia, e monições com muita avondança, e sobre 
tudo mantimentos, de que os navios avião de hir carregados, 
com muitas conservas e agoas cheirosas, eem cada nao todalas 
cousas de botica, pêra doentes, e mestre e clérigo pêra confes- 
sar, e ordenou mercadorias de toda sorte, que avia no Reino, 
e de fora d'elle, e muito dinheiro, ouro e prata, feito em moe- 
das de toda sorte de todalas da Christandade e de Mouros, e 
panos de ouro e de seda, e de lan de todalas sortes e cores, e 
muitas joyas de ouro, de colares, cadeyas, manilhas, e de prata 
branca, e dourada, bacios de mãos, gomús ; e espadas, punhaes, 
traçados chãos e guarnecidos de ouro e prata de feições ; lanças, 
adargas, tudo guarnecido pêra se poderem apresentar aos Reys 
e Senhores das terras, a que aportassem, e de cadaespecearia 
uma pouca. E mandou comprar escravos que soubessem todalas 
lingoas que podessem achar, e de tudo o provimento que pare- 
ceo que compria, tudo se proveo em muita abastança dobrada- 
mente » ^ 

A empresa causou assombro pela intrepidez, heroismo e per- 
severança de tão pequeno numero de homens, que tão affoita- 
mente navegaram, dobrando o cabo da Boa-Esperança, n'uma 
quarta feira 22 de novembro de 1497, sustentados pela fé e 
pelo amor da pátria 2. Foram precisos prodigios de valor e de- 
dicação heróica, e no homérico grupo, sobresae sempre o su- 
blime vulto de Vasco da Gama. 

Não é verosimil que Nicolau Coelho, na volta para Portugal, 
abandonasse o capitão-mór nas alturas de Cabo Verde, como 
conta João de Barros. O Roteiro, attribuido a Álvaro Velho, ter- 
mina a 25 de abril, exactamente quando os navios ahi ehega- 

1 Lendas da índia, cap. iv. 

' O famoso navegador, fiartholomeu Dias, dirigiu a construcção das naus 
e acompanhou a expedição até às alturas do Cabo Verde. 
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ram. Mas Gaspar Corroa, além de minuciosas indagações a 
que procedeu, serviu-se de um diário escriplo por um clérigo 
chamado João Figueira, que pertencia ás naus, e diz : t Chega- 
ram as naus ao porto de Angra, em fms de agosto, fazendo 
agua com a força de irem pela bolina, e tão velhas que causava 
espanto como se sustinham no mar, levando muita gente morta 
e doente com o trabalho da bomba; e na dita ilha, o almoxa- 
rife fez reparar as naus, mettendo mariantes que as navegas- 
sem, pois Vasco da Gama não consentiu na baldeação da fa- 
zenda para outro navio. » 

Ainda antes das naus fundearem na ilha Terceira, rompeu a 
nova da descoberta da índia, saindo logo á porfia muitos navios 
para Lisboa a darem noticia a el-rei e receberem mercês de 
alviçaras. Parece que a todos se adiantou um Arthur Rodrigues, 
que desembarcando em Cascaes, correu a Cintra, e á uma hora 
da noite, indo el-rei para a céa, recebeu a nova do descobrimento 
da índia. D. Manuel, com grande alvoroço, saiu n'essa manhã 
para Lisboa, ahi foram chegando outros navios, partidos depois 
do de Arthur Rodrigues, com informações mais particulares, e 
a 18 de setembro de 1499, entrou a foz do Tejo D. Vasco da 
Gama, com a nau S. Gabriel, a caravella Berrio e cincoenta 
e cinco homens apenas i. 

O escorbuto atacou com intensidade a gente da armada no 
rio dos Bons Signaes^; diz o Roteiro, attribuido a Álvaro Ve- 
lho c hiam muitos homens doentes, com os pés e mãos incha- 
das, as gengives crescidas por tal forma que excediam os dentes 
impedindo o comer » . 

A descoberta da índia causou uma verdadeira revolução no 
mundo, e D. Manuel acrescentou ao seu titulo de rei de Por- 



1 Damião de Góes indica a entrada em Lisboa de Tasco da Gama, a 29 
de agosto, e Castanheda, nos principies de setembro. Pela narração de Gas- 
par Corrêa parece coincidir, a primeira data com a chegada das naDs á 
liba Terceira, ,o a segunda com a recepção da noticia Irasida por Arthur 
Rodrigues. 

> Rio de Qnilimane ; Fr. Jouo dos Santos, Ethíopia Oriental, L. ii, cap. u. 
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tugal, o de Senhor dâ conquista, navegação, commercio da 
Ethiopia, Ârabia, Pérsia e índia. Com esta legenda se canhou 
então uma grande moeda de oiro no valor de dez cruzados e 
toque de vinte e quatro quilates. 

Não se conservou em descanço, gosando da admiração dos 
seus contemporâneos, o immortal Vasco da Gama; ambicioso 
de completar a empresa, saiu novamente para a índia, a 10 de 
fevereiro de 1502^, levando vinte velas, o titulo de almirante 
dos mares das índias orientaes, o habito de Christo, a concessão 
de pôr no centro das suas armas o escudete com as quinas 
reaes, o uso de Dom para elle, seus irmãos, Ayres da Gama 
e Theresa da Gama e seus descendentes ; o poder empregar du- 
zentos crusados em mercadorias da índia, e 300j5»000 reaes de 
tença. Estes 300^1000 reaes de juro e herdade deviam ser pa- 
gos : GOj^OOO nas dizimas do pescado de Villa Nova de Mil Fon- 
tes; ISOsí^OOO nas de Sines; 405^^000 nas sizas de S. Thiago 
de Cacem, e os 70j?000 restantes seriam tirados, também de 
juro e herdade, da casa do paço da madeira da cidade de Lis- 
boa *. 

D'esta segunda expedição estava de volta, escreve Casta- 
nheda', a 1 de setembro de 1503, e João de Barros, a 10 de 
novembro do mesmo anno ; sendo concordes estes auctores, que 
trazia grandes riquezas, entre ellas, as páreas, tributo annual 
havido do rei Habraeno, de Quilôa, na costa da Ethiopia 
Oriental; as quaes páreas, no cortejo com que foi recebido 
D. Yasco da Gama, foram levadas em bandeja de prata por um 
pagem nobre, vestido de pelote e sem barrete, acompanhado 
de trombetas e atabales e seguido pela corte. N'este dia orde- 
nou o rei grandes festas com corridas de cannas e de touros. 

Do tributo de Quilôa foi fabricada por Gil Vicente, lavrante 

* Castanheda, L. i, cap. xliy. Gaspar Corrêa diz em dia de Mossa Senhora 
de Março. 

2 Carta passada em 10 de janeiro de 1502, hoje existente no Archivo 
Nacional. 

' L. I, cap. xtviii. 
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da rainha D. Leonor, viuva de D. João ir, a primorosa custo- 
diai, a qual, como primícias das victorias do Oriente, oíTe- 
receu D. Manuel a Nossa Senhora de Belém, applicando ao 
mesmo mosteiro todas as prezas que lhe pertencessem e a vin- 
tena do rendimento dos fructos d'aquella conquista. No seu tes- 
tamento, feito a 7 de abril de 1517, no convento da Penha 
Longa, vem a custodia mencionada como legado ao mosteiro 
de Belém 2. 

Julga-se que D. Vasco da Gama foi educado na cidade do 
Évora, e ahi passou a maior parte dos annos que mediaram 
entre a sua segunda e terceira viagem, morando n*umas casas, 
que fez pintar com arvores e animaes da índia. Ahi casou com 
D. Catharina de Athaide, e nasceram seus filhos, D. Paulo da 
Gama e D. Estevão da Gama. Foi durante o tempo que residiu 
n'estas casas, que um dos seus successores vendeu para habi- 
tação dos inquisidores eborenses, que D. Vasco da Gama 
recebeu o titulo de senhor da Vidigueira e de Villa de Fra- 
des, a 17 de dezembro de 15193; e pouco depois conde da 
primeira villa, por intervenção do duque de Bragança D. Jay- 
me *, Em dezembro de 1521 achava-se na cidade de Lisboa, 
pela acclamação de D. João iii, já conde da Vidigueira 5. Re- 
sidia n'esta villa quando foi nomeado governador da índia com 
o titulo de vice-rei, por carta passada a 27 de fevereiro de 1524, 
para onde partiu, capitaneando quatorze velas, a 9 de abril 
do mesmo anno ^. 

N'esta importante armada acompanhavam o conde-almirante 
os seus dois filhos, D. Estevão da Gama, como capitão-mór do 
mar da índia, e D. Paulo da Gama; três mil homens, muitos dos 



' Vid. nota 1. 

< Archivo Nacional, casa da coroa, gav. 16. 

* Yid. nota 11. 

* No Ârchivo Nacional ndo está registada a carta em que foi feito conde. 
' Fr. Luiz de Sousa, Annaes de D. João iii, publicados pelo sr. Alexandre 

Herculano, pag. 21. 
6 Ghr. de D. JoSo 111, por F. de Andrade, parte 1, pag. 65 v. 

2 
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quaes eram fidalgos, cavalleiros, moradores da casa de el-rei, 
e outra gente limpa e de boa creação. Além da equipagem para 
a navegação levava outra muita de reserva, e bombardeiros 
para prover os navios que estacionavam na índia ^ 

Próximo de Cambaia, estando o mar em calmaria, sentiu-se 
nas naus um forte abalo, que poz toda a gente em grande con- 
fusão, excepto o bravo almirante que, subindo intrépido ao con- 
vez, bradou : Eia amigos, não temaeSj que o mar é o que treme 
de nós, o que fez cessar.logo o pânico ; tal era a confiança que 
todos n'elle depositavam ! ^ 

Que trema e ferva o mar, em calma estando ! 
Oh ! gente forte e de altos pensamentos 
Que também d'ella hão medo os elementos ! 

Gamões. Lusiad. Gant. ii, Est. 47. 

O vice-rei D. Vasco da Gama chegou á barra de Goa ali 
de setembro do mesmo anno, e depois de prover a muitas coi- 
sas importantes que levava em mente, partiu para Cochim. 

Conta Gaspar Corrêa que ahi começou o vice-rei a sentir : 
t grandes dores na pescoço, que lho encordoavão, e vierão 
apontando uns leicenços pelo toutuço, muy duros, sem quere- 
rem amadurecer com grandes remédios que lhe fazião, que 
nada prestava, que davão tão grande tormento que lhe nom 
deixa vão bulir o rosto pêra nenhuma parte ; de que o viso-rey 
tomava grandes agastamentos * . Conhecedor D. Vasco da Gama 
pelo soffrimento e quebra de forças do seu mau estado, se pas- 
sou da fortalesa para as casas de Diogo Pereira, que eram no 
terreiro da egreja, e tratou, em virtude dos poderes que tinha 
de se investir do governo da índia, desistindo das grandes ce- 
rimonias que eram de pratica. Desesperançado da chegada de 
D. Duarte de Menezes, o qual havia mandado chamar a Ormuz, 

1 João de Barros, Dec. in, L. ix, cap. i. 

2 João de Barros, idem. 
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deu juramento ao vedor da fazenda, Afifonso Mexia, em pre- 
sença das principaes pessoas, nomeando para lhe succeder 
em caso de sua morte, a Lopo Vaz de Sampaio, até tomar posse 
do governo aquella pessoa que se achasse nomeada nos papeis 
secretos, que haviam de ser entregues por seu filho, D. Este- 
vão da Gama, a Aífonso Mexia, tudo conforme havia sido au- 
torisado pela provisão de D. João in. 
• D. Vasco da Gama torturado de espirito pelas coisas do go- 
verno e augmento da enfermidade do-corpo, mas sempre ohs- 
tinado e severo, veiu a fallec«r na noite de 24 para 25 de de- 
zemhro de 1524, dizem, com cincoenta e cinco annos deedade* . 

Em Cochim acabou a vida do famoso conde-almirante ; ahi 
se extinguiu aquella grande intelligencia, inspirada de coragem 
civica, que heroicamente venceu e domou tantas resistências 
inimigas. 

Se o espirito do século, a má fé dos indios, as pérfidas intri- 
gas dos árabes o obrigaram a ser cruel, é mister comprehender 
qae, o pânico espalhado por taes represahas, o salvou e ás ex- 
pedições de serem anniquiladas em muitas traições terriveis. 

Ha factos na sua historia na índia que horrorisam o leitor ; 
são scenas de sangue, repugnantes ao coração humano, mas 
que a politica e a ambição das nações, ainda as mais civilisa- 
das, tem praticado, e continuam a praticar no século xix I 

Nem sempre foi conquistador indomável ; os soberanos indios, 
que o trataram lealmente, tiveram n'elle um aliado sincero e 
devotado. Aos seus feitos gloriosos presta-lhe o mundo home- 
nagem, e Portugal, que lhe serviu de berço, pleitéa competên- 
cia com os grandes homens que ennobreceram as outras na- 
ções 2. 

O corpo de D. Vasco da Gama, depois de vestido em roupas 
de seda e coberto com o manto da ordem de Ghristo, foi en- 

1 padre Anlonio de Carvalho, na sua Ghorographia, diz ter Vasco da 
Garoa, quando foi nomeado para a primeira expedição da índia, vinte c oito 
annos ; sendo assim, havia nascido em 1i69. 

*Yid. noia iii. 
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terrado com a maior pompa na capella-mór do mosteiro de 
Santo António da ordem Franciscana em Gochim, e quatorze 
annos depois, como ordenava o testamento, vieram os seus 
ossos para a egreja do convento de Nossa Senhora das Reli- 
quias na villa de Vidigueira. 

No dia 25 de dezembro de 1597 inaugurou-se, com grande 
solemnidade, na sala do senado de Goa, o retrato de D. Vasco 
da Gama, copiado do que se adiava na casa dos vice-reis e 
governadores, que era feito muito ao natural. Houve festas 
explendidas, a que assistiram : o conde D. Francisco da Gama, 
então vice-rei da índia, bisneto do immortal navegador, com 
todos os fidalgos e capitães d'aquelles estados, e onde Diogo do 
Couto, no acto da inauguração pronunciou um eloquente dis- 
curso*. N'este discurso se fala no senado de Goa ter mandado 
levantar uma estatua na principal porta da cidade a D. Vasco 
da Gama. 

A velha Goa chegou a contar duzentos mil habitantes; hoje 
são vastas ruinas, aonde ainda campeia próximo da Sé, o arco 
que ornamentava a praça dos vice-reis, com a estatua de Vasco 
da Gama, tendo escripto : Reinando el-rei D. Filippe i poz 
a cidade aqui D. Vasco da Gama, primeiro conde-almirante, 
descobridor e conquistador da índia, sendo vice-rei o conde 
D, Francisco da Gama, seu bisneto, no anno de 1597 '. 

Em portaria do governador da índia, passada a 20 de agosto 
de 1830, foi mandado conservar, como monumento histórico, 
o arco e portal da cidade junto ao palácio dos governadores, 
onde estava a imagem de Santa Catharina e a estatua de 
D. Vasco da Gama. N'esse logar ia o senado de Goa receber 
os vice-reis, e entregar-lhes as chaves da cidade 3. 



' Decad. xii, cap. xv. 

^ Apontameutos de uma yiagem de Lisboa á China, e da China a Lisboa 
pelo sr. C. J. Caldeira, T. ii, 1833. 

* Santa Catharina foi declarada padroeira e protectora de Gôa, por D. Af- 
fonsu d'Albuquerque haver conquistado esta cidade no seu anniversario 
de 25 de novembro de 1510 (Annaes marítimos e coloniaes de 1842.] 
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Diz João de Barros, que « D. Vasco da Gama era homem de 
meia estatura, um pouco envolto em carnes, cavalleiro de sua 
pessoa, ousado em commetter qualquer feito, no mandar ás- 
pero, e muito para temer em sua paixão, soffredor de trabalhos, 
e grande executor no castigo de qualquer culpa por bem da 
justiça. > Gaspar Corrêa o descreve : t homem muy isento e 
supito com paixão, muy temido e acatado, muy prudente e 
entendido em toda las couzas» ^ 

O ex-convento dos carmetttas é vulgarmente mais conliecido 
por Nossa Senhora das Relíquias; as noticias que damos da 
sua origem, foram pela maior parte colhidas em um precioso 
manuscripto, que o acaso nos fez possuidor. Parece haver for- 
mado parte do livro do tombo do mesmo convento ; tem quarenta 
e cinco centimetros de altura, por trinta e cinco de largo ; as pa- 
ginas só numeradas pela frente, de trezentos e quarenta a tre- 
zentos quarenta e quatro, com a rubrica — Raposo — ; ao lado 
diz o cabeçalho : « Fundação do convento de Nossa Senhora das 
Reliquias da ordem do Carmo, que está junto da villa da Vi- 
digueira, e como esta Senhora appareceu, e das sepulturas que 
n'elle ha dos senhores da casa da Vidigueira. > Mais abaixo : 
« O muito reverendo padre fr. João das Chagas, sendo prior 
d'este convento das Reliquias, mandou fazer esta relação no 
anno de 1646, terceiro do seu priorado^ pelo padre fr. Álvaro 
da Fonseca. — Oíferecida ao ex."° sr. D. Vasco Luiz da Gama, 

* A historia da descoberta e do descobridor da Índia, tem sido horrível- 
mente desfigurada com circumstancias muitas Tezes ineptas e algumas até 
fabulosas. Em 1858, mr. Âbrahão, n'um jornal da índia disso que D. Vasco 
da Gama fallecera a âS de outubro de 1502 (I) ás quatro horas da tarde, 
em casa de uma dona holandeza e;n Boighatty, e fora sepultado na ilha 
de Ramenthurrthy, onde houve depois uma capella de que existem vestígios. 
Estas informações, que provam a importância que ainda hoje tributam na 
índia á memoria do argonauta portuguez, peccam logo, como muito bem 
lhe respondeu o sr. Rivara, pelo disparate na data da morte, e ser esta em 
casa de uma senhora holandeza, quando n'aquelle tempo não havia holan- 
dezes em Gochim, etc. etc. (Yid. Jornal do CommerciOy 1859, de 26 de 
fevereiro.) 



quinto conde da Vidigueira, almirante real da índia, marquez 
de Niza, embaixador d'el-rei D. João, o quarto de Portugal, 
ao christlanissimo rei de França, etc. » São ao todo cinco fo- 
lhas, escriptas de todos os lados, e os últimos assentamentos, 
datados de 1648 em diante, mostram pela letra, serem de outro 
autor. A chronica dos carmelitas diz textualmente, as notícias 
de fr. Álvaro da Fonseca, inclusive a inexatidão dos ossos de 
D. Vasco da Gama, estarem da parte do Evangelho, mas, aug- 
mentando até á sua época, outrostnuitos factos milagrosos ^ 

Sem commentarios resumiremos, principalmente, os mila- 
gres que a nossa época engeitaria, e que fr. Álvaro da Fonseca 
escreve, a maior parte, pelo ter ouvido de tradição a pessoas 
muito velhas, no dito anno de 1646; outra parte diz, passadas 
no seu tempo e que o fanatismo do bom frade carmelitano, mi- 
nuciosamente explica. Aproveitámos o que se refere á fun- 
dação da egreja e convento, deixando para outrem a poética 
lenda milagreira. Em 1480 ou 1481, houve, diz a tradição, 
na Várzea, onde actualmente está a egreja de Nossa Senliora 
das Reliquias, um milagroso apparecimento a uma joven pas- 
tora, que, espantada, correu a chamar os visinhos do Monte dos 
Alfayates, para estes admirarem, sobre o tronco de um grande 
zambujeiro, uma pequena imagem de Nossa Senhora, cercada 
por resplandecente aureola. Não podendo prestar-se-lhe o de- 
vido culto em tal logar, foi conduzida em procissão, por aquelles 
povos, para a egreja matriz, que era, ao tempo, em Santa 
Clara dos Olivaes ; mas no dia seguinte já não acharam a Se- 
nhora na egreja, e foram encontral-a no mesmo tronco do zam- 
bujeiro, d'onde a haviam trazido na véspera. 

O milagre ainda se repetiu, até que á terceira vez, resolve- 
ram-se os moradores do Monte dos Alfayates e mais visinhos, 
para descanço da imagem, a edificar n'aquelle logar uma er- 
mida, entregando-a depois aos religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo, que fundaram ahi clausura, confirmada pelo seguinte 

* Chronica dos Carmelitag, T. ii, pag. 307 e seguintes. 
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alvará de D. Manuel : c Nós el-rei, mandamos a vós Biaz Luiz^ 
contador da nossa casa, que logo vades A casa de Santa Maria 
daRelliquias que he cerca da Vidigueira; E tanto que alii for- 
des, fareis vir perante vós, A João AfTonso, e a João Vaz e a 
Rui Fernandes morador em a dita villa, que agora tiveram car- 
rego de receber e arrecadar, e despender, os dinheiros que a 
casa de nossa Senhora oíTerecião. E assi todos los outros que 
achardes tiverão o dito carrego. Aos quaes vos mandamos que 
lhe tomeis contas de todo o dinheiro, e cousa que a dita casa 
tiver rendido, des que se começou a edifficar athegora. E assi 
de que tiverem despeso nas obras da ditta casa. E todo o que 
achardes por verdadeira conta que ia ouver por despender : o 
fareis logo entregar a frei Rodrigo de Beja, provincisd de Santa 
Maria do Carmo destes Reinos de Portugal. E assi lhe fareis 
entregar o ditto Mosteiro, com todo las cousas que lhe per- 
tencem, para elle d'aqui em diante, fazer d'elle e da renda 
d'elle o que sentir por serviço da dita Senhora. E de todo assi 
fazerdes, nos trareis por escripto, para o vermos, o que assi 
o avemos por serviço de Deus e nosso. Feito em Monte Mór 
a sete de Janeiro de mil quatrocentos noventa e seis. Pondo-se 
estas cousas que assi se arrecadarem por inventario para ver- 
mos eonvosquo e sabermos que cousas são, etc. ^ > 

No 1.° de fevereiro d'este anno de 1496 veiu o dito Luiz 
firaz ao mosteiro de Nossa Senhora das Reliquias, e frei Ro- 
drigo de Beja, bacharel formado em theologia e provincial 
da ordem carmelitana, lhe apresentou o mencionado alvará, 
requerendo : pelos legados com o encargo de três missas, 
que Pedro AíTonso, alfaiate, e sua mulher, Margarida Fernan- 
des, fizeram de parte do terreno em que está a cerca e os edi- 
ficios do mosteiro, e bem assim a deixa de Rodrigo Âífonso, de 
outra porção de terreno, que lhe fosse dada a posse e aos frades 
presentes de tudo, como determinava o alvará, o que Luiz Braz 

1 Este alvará existia no cartório do convento ; acbava-se tresladado a foi. 
t8 do seu tombo, e foi copiado fielmente do manuscripto de fr. Álvaro da 
Fonseca. 
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fez e constava de um termo no tombo do convento a fl. 86. A 
este tempo já os religiosos alli viviam em communidade. 

A primeira capella construida para a Senhora encontrada 
pela pastora, foi aonde existe o pateo que vae do claustro para 
a horta, conservando- se em 1646 por baixo da janella do dor- 
mitório as pilastras que sustentavam parte da abobada. A 8 de 
setembro de 1593 ficou concluida a actual egreja, trasladan- 
do-se em solemne procissão, pelas sete horas da manhã, o Sa- 
cramento e a Senhora, da sua segunda ermida, que ficava aonde 
hoje está a portaria do convento. A procissão seguiu pela cerca 
abaixo, caminho de Vera-Cruz, e d'ahi voltou até á cruz grande, 
que se encontra á saida das vinhas, tornando pela estrada da 
villa a entrar no novo templo. Houve grande concurso de povo, 
vindo de todo o Alemtejo com bandeiras, foUas e dansas, le- 
vando a primas! a as gentes de Alçaria e Portel. No transito 
que seguiu a procissão havia passos da escriptura representa- 
dos por indivíduos em caracter. As festas no templo foram 
esplendidas ; pregou o cónego Martim Aífonso de Mello, inqui- 
sidor de Évora, vindo d'esta cidade muitos religiosos das diver- 
sas ordens, assim como de Beja, Lisboa e outras terras, e era 
então prior no convento frei Alberto de Christo. 

A actual egreja foi edificada principalmente á custa de D. Mi- 
guel da Gama, filho do segundo conde da Vidigueira, D. Fran- 
cisco da Gama, e da condessa D. Guiomar de Vilhena ; por sua 
influencia se alcançaram na índia avultadas esmolas, concor- 
rendo muito o padre André Coutinho, natural do Porto, fidalgo 
da casa de sua magestade, companheiro e muito amigo do conde 
D. Miguel da Gama. O padre Coutinho, quando fixou a sua 
residência na Vidigueira era já de avançada edade e muito pa- 
decente de pedra na bexiga. Foi o primeiro sacerdote ordenado 
na China, aonde serviu trinta e oito annos ; voltando a Portu- 
gal na companhia do conde, resolveu acabar seus dias no con- 
vento pelos allivios que ahi alcançou nos seus soffrimentos. 
Contribuiu com avultada quantia para as obras da egreja e 
convento, fazendo á sua custa a capella de Nossa Senhora da 
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Conceição, de que era muito devoto, e, dolando-a de rendas 
para o seu culto; escolheu para jazigo a parede do lado da epis- 
tola, onde e}^istem ainda os seus ossos, com o seguinte epita- 
phio : c Capella e sepultura de André Coutinho, capellão, fidalgo 
da casa de sua magestade, o cpial fundou e dotou de renda 
bastante para as obrigações que tem os padres d'esta casa, que 
são as seguintes : Duas missas resadas quotidianas. Nos sába- 
dos, uma missa cantada, sermão e responso. No dia de Natal, 
pàschoa, Espirito Santo, Corpus Christi, Purificação, Santo 
André, S. Francisco : missa cantada e sermão. Santo António, 
S. Boaventura : missa cantada com responso. As vésperas e 
dia com todos os padres, acólitos e cruz. E no sermão se pe- 
dirá iim Pater Noster e Ave-Maria por sua alma. Andou na ín- 
dia trinta e oito annos, foi o primeiro sacerdote que se ordenou 
na China, faleceu aos...» 

Tem sido um descuido imperdoável não terem marcado a 
data da sua morte. 

O ex-convento de Nossa Senhora do Carmo fica á distancia 
de pouco mais de um kilometro da Vidigueira, para o lado do 
norte ; campeia n'uma formosa várzea, servindo-lhe de limites a 
grande cordilheira que vae terminar a Portel, sitio conhecido 
pelos antigos com o nome de Zambujal. O templo é espaçoso e 
elegante; mede cento vinte e quatro palmos de comprimento, 
oitenta, de altura, e cincoenta de largo. Na capella-mór a ima- 
gem da Senhora está sobre o tronco principal do mesmo zam- 
bujeiro, em que a tradição diz ter apparecido, e n'uma das 
paredes lateraes admira-se um excelleute quadro representando 
a Ascensão; é de bastante mérito artístico, e foi dadiva de 
D. Vasco Luiz da Gama, primeiro marquez de Niza; o panno, 
fora a moldura, tem vinte e dois palmos de comprido e dezeseis 
de largo. 

No presbyterio, e do lado da epistola, descançam, em campa 
lin^pa de adornos ou brazão, os ossos do immortal descobridor 
das índias, com a seguinte inscripção : Aqui jaz o grande 
argonauta D. Vasco da Gama, Pr.** conde da Vidigueira, 
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Almirante das índias Orientaes, e seu famoso descobridor, 

O manuscripto de frei Álvaro da Fonseca, que tem referen- 
cia até ao anno de 1648, diz : «O primeiro senhor da caza da 
Vidigueira, que devemos pôr, entre os que estão sepultados, 
n*este convento de Nossa Senhora das Reliquias : he o grande 
D. Yasco da Gama, fundador da caza dos condes da Vidi- 
gueira, e primeiro conde delia ; que foi cazado com a condeça 
D. Catharina de Âtayde. Tem este convento guardados seus 
ossos, na capella-mor, da banda do EvangelhOy junto ao altar- 
mor ; foi o grão D. Vasco da Gama, primeiro descobridor das 
índias orientaes, almirante real delias, e primeiro conde da 
Vidigueira ; não tem epitaphio em sua sepultura.» 

O dizer d^ frade carmehta, a quem se não deve admittir a 
ignorância do logar em que ficava o evangelho ou a epistola ; 
o escripto por outro individuo, provavelmente também frade do 
convento, em que continua fazendo transposição das sepultu- 
ras, as da direita para a esquerda e vice-versa; a inscripção da 
campa ter sido aberta muito depois de se depositarem os ossos 
no presbyterio, seriam três circumstancias, mais que suíBcien- 
tes, para embaraçar a determinação do local em que estão os 
restos do grande heroe, se os mesmos auctores não descreves- 
sem os outros jazigos, já existentes com as suas inscripções, 
demonstrando evidentemente o erro de frei Álvaro da Fonseca 
e dos que se fundaram na sua autoridade. 

Esta nossa opinião é comprovada com o valiosissimo teste- 
munho do sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, quando, na qua- 
. idade de governador civil do districto de Beja, visitou ofiBclal- 
mente o ex-convento de Nossa Senhora das Reliquias, para in- 
formar sobre um requimento que o sr. abbade António Dâmaso 
de Castro, havia dirigido aos poderes do estado, pedindo a 
trasladação dos ossos de D. Vasco da Gama, para um logar 
digno de tão insigne varão na egreja de Belém, e ficar junto 
ao seu rei, que tão patrioticamente serviu. 

Desejávamos calar as vergonhas que foram encontradas pelo 
digno magistrado ; mas são ha muito do domínio publico, e a 
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missão de narrador consciencioso obriga-nos mais oma vez a 
levantar parte do sudário que encobre esta chaga nacional. 

Entre os povos civilisados considera-se dever sagrado res- 
peitar as cinzas dos mortos e honrar a memoria dos homens 
beneméritos... Pois ao grande descobridor da índia nem o seu 
cinerario escapou á torpe cubica de uma estúpida horda de 
bárbaros!... Quando o illustrado governador civil entrou o 
templo, já profanado e pertença do sr. D. José Gil Tojo Borja 
de Menezes, proprietário, morador em Portel, ficou horrorisado 
ao encontrar o jazigo devassado, arrombado o caixão cpie con- 
tinha os venerandos ossos, e alguns d'estes partidos pela mais 
supina malvadez !! É incrivel que similhanto desacato passasse 
desapercebido no século xix I A illustrada autoridade apenas 
pôde colher, de informações, ter sido o crime praticado em 
1840, e que ninguém lhe dera importância ! N'essa occasião 
mandou levantar auto pelo administrador do concelho^ histo- 
riando os factos ; assistiu ao encerramento do jazigo, fez unir 
as duas pedras que haviam sido arrancadas, e intimou o novo 
proprietário para prohibir a entrada nos carneiros dos Gamas, 
até ulterior resolução do governo de sua magestade. 

São passados mais de vinte e cinco annos de indifferença e 
ingratidão, e os ossos do conde-almirante ainda existem onde o 
sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro os deixou !... 

Coloriu-se-nos a face de dor e vergonha quando, mesmo so- 
bre a campa do immortal heroe, nos contaram a scena do fe- 
roz vandalismo, e pulsou-nos o coração indignado, pois pres- 
tamos um verdadeiro culto a tudo que nos recorda as nossas 
velhas glorias. 

O convento e a egreja de Nossa Senhora das Reliquias da 
Vidigueira foram incluidos, em 28 de maio de 1834, no de- 
creto da suppressão, medida dura na forma, e que só as gran- 
des revoluções e vinganças politicas, animadas pelo excesso 
de liberalismo, podem desculpar. Depois de terem cm sorte o 
abandono e o saque, foram, talvez impensadamente, em-20 de 
setembro de 1841, postos em hasta publica para serem arre- 
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matados como propriedade das extinctas ordens monacaes, não 
cuidando o governo, nem o lembrando ninguém, que em tal 
venda iam envolvidos os ossos de D. Vasco da Gama, e dos 
illustres descendentes d'esse grande argonauta, que por mares 
nunca de antes navegados, tanto engrandeceu a pátria e a fez 
acatar pelas nações do mundo ! ! 

Má sina parece perseguir os mais importantes monumentos 
d'este paiz í Felizmente o sr. D. José Gil, que arrematou a 
egrejã, convento e cerca de Nossa Senhora das Reliquias por 
3:300^000 réis, conhecendo of imperdoável esquecimento go- 
vernativo, restaurou o mosteiro e restabeleceu-lhe o culto. O 
visitante deve ao bom gosto e philantropia d'esse cavalheiro a 
satisfação de ver em recato os jazigos de uma das mais illus- 
tres familias de Portugal, descriptos minuciosamente por frei 
Álvaro da Fonseca, quando diz : « Defronte do grão Dom Vasquo 
da Gama da banda da epistola (aliás evangelho) está o seu bis- 
neto, Ç. Francisco da Gama, quarto conde da Vidigueira, que 
foi casado com D. Leonor Coutinho de Távora, o qual tem so- 
bre a campa : — Aqui jaz Dom Francisco da Gama, quarto 
conde da Vidigueira, almirante da índia, viso-rei d*ella duas 
vezes, presidente do seu concelho, geniil-homem da camará de 
sua magestade, e do seu concelho de estado. Que havendo ser- 
vido, cincoenta e seis annos, começando de quatorze, foi ca- 
ptivo na batalha de Alcaçere, veio acabar em Oropesa, mal sa- 
tisfeito de seu Rey. Foi trazido a trinta de maio, de seiscentos 
e quarenta. 

€ Abaixo da sepultura de D. Vasco da Gama, no solo da ca- 
pella-mór, está enterrado seu filho segundo D. Estevão da 
Gama, com o seguinte epitaphio : — Aqui jaz Dom Estevam 
da Gama, do concelho de el Rei Dom João o terceiro ; fdho 
de Dom Vasquo da Gama, conde da Vidigueira, almirante da 
índia, e da condessa Dona Catherina de Atayde ; que sendo 
governador da índia, em Socovo i, mar Roxo, fez cavallei- 

* Sacotara? Este EsteTão da Gama doou ao convento do Carmo da 
Vidigueira um oratório portátil, feito ua Índia, contendo santos e reliquias, 
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ros 1 no Torrom, nhum mosteiro de frades da ordem de Santa 
Catherina de Monte Sinay, que está á vista do mesmo monte. 
Faleçeo em seplembro de 1575. 

« N*este carneiro estão também os ossos de D. Guiomar de 
Vilhena, mulher que foi de D. Francisco da Gama, segundo 
conde da Vidigueira, e os de seu filho D. Miguel da Gama, prin- 
cipal fundador da actual egreja e convento 2. Além doestes fo- 
ram ahi depositados : D. Vasco da Gama, filho de D. Fran- 
cisco da Gama, quarto conde da Vidigueira, e de sua primeira 
mulher D. Maria de Vilhena. E outros senhores estào sepulta- 
dos na capella mór, de que não tive noticia certa ; d'aqui em 
diante se podem pôr os que vierem. » 

Em continuação (já por outra letra) diz : «D. Miguel e sua 
mãe a condessa D. Guiomar de Vilhena ' estão no carneiro, 
que fica em cima, junto ao altar mór, da parte epistola (evan- 
gelho) ao pé do conde D. Francisco da Gama e n*este mesmo 
carneiro foi encerrado o cadáver da condessa D. Leonor Cou- 
tinho de Távora, que morreu a 23 de janeiro de 1648, indo da 
Vidigueira com sua filha, genro e netos, barões de Alvito, de 
um desastre, e foi que se virou o coche com ella e com a filha 
em revez, e só ella perigou e morreu logo, e dizem que com o 

pesando 2i mai'cos, 1 onça e 6 oitavas, e repatando-se a prata em 8 mar- 
cos. Esta peça foi, pela extincção das ordens religiosas em Portugal, tra- 
zida para a casa da moeda, e mandada em 18G7, conservar em deposito, 
com outros objectos de arte antiga, no gabinete de arcbeologia pertencente 
á academia das bellas>arles de Lisboa, aonde se conserva. 

* Foram os principaes, D. Álvaro de Castro, fílbu primogénito de D. João 
de Castro e D. Luiz do Atayde,que depois foi duas vezes vice-rei da índia. 

< D. Miguel da Gama veiu da Índia na sua nau Relíquias em 1583, tra- 
zendo, segundo assevera Barbosa Machado, os quatro livros das lendas de 
Gaspar Corrêa, comprados em Gôa ; falleccu solteiro e sem geração, le- 
gando a sua grande fortuna á Misericórdia de Lisboa. Vide Hist. Gen. 
Tomo X, pcig. 560. 

' Eáia senhora escreveu e parece que chegou a imprimir um livro em 
12.0 com o titulo : Cons^id orações pias sobre alguns pa^^sos de Nossa Se- 
nhora. Yid. Hist. Gcn. T. x, pag. 559 e o Díccionario Bibliographico do 
sr. Innocencio da Silva. T. 111, pag. 172. 
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abalo, e é falso, lhe arrebentou uma apostema. Aos 22 do dito 
mez e anno tinham vindo ella, e os senhores nomeados despe- 
dir-se de Nossa Senhora das Reliquias com muita fé. Deus lhe 
dé sua gloria. > 

Seria isto escripto em correcção a frei Álvaro da Fonseca, ou 
mudança que se fez depois dos ossos de D. Miguel da Gama e 
de D. Guiomar para o jazigo de seu marido e pae ? É muito 
provável ter-se dado este facto. 

Em seguimento (mas já por uma terceira letra) diz : < Aos 
25 de outubro de 1673 veio a enterrar a este convento D. Ma- 
ria Mascarenhas, filha legitima dos condes da Vidigueira, 
D. Francisco da Gama e D. Brites Mascarenhas, veio em um 
caixão forrado de chamalote encarnado, está no altar mor ha 
parte do evangelho, junto do tumulo do gram D. Vasco da 
Gama. > 

No centro do pavimento da capella-mór está um bella campa 
de fino mármore, com as armas dos marquezes de Niza salien- 
tes em muita ornamentação, e a legenda seguinte, que não vem 
no manuscripto : 

« N'esta sepultura jaz o ex."" sr. D. Vasco da Gama, 5.° 
almirante da índia e conde da Vidigueira, 1.° marquez de 
Niza e seu alcaide mor. Senhor da villa da Vidigueira e da 
villa de Frades, commendador das commendas da ordem de 
Christo e S. Thiago da cidade de Beja, e do terço da villa do 
Vimioso, dos concelhos de estado e guerra, despachos e jantas 
todas dos reis D. João iv, D. Affonso vi, da rainha D. Luiza, 
do principe D. Pedro, e estribeiro mor da princeza D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia ; vedor da fazenda e da junta dos 
três estados, embaixador que foi duas vezes de França, ordi- 
nário e extraordinário, e nomeado de obediência aos papas 
Urbano viu e Innocencio x. Foi terceiro neto de D. Vasco da 
Gama, descobridor da índia e seu primeiro almirante e conde 
da Vidigueira; nasceu a 13 de dezembro de 1612 e faleceu a 
28 de outubro de 1676 annos. » 

Por uma outra letra tem o assento do Iheor seguinte : — 
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cN'este mesmo cameiro está o sr. D. João da Gama seu filho, 
que falleceu n'esla villa a... 

< E também jaz ahi sepultado D. Francisco Luiz da Gama, 
2.*^ marquez de Niza que morreu em Évora em casa de seu ir- 
mão o arcebispo D. Simão da Gama, a 14 de agosto de 1707. » 

O manuscripto termina narrando mais um milagre da Se- 
nhora, acontecido a 30 de agosto de 1732, e authenticado 
com a assignatura do vigario-prior fr. Luiz Pantoja. 

Como deixamos dito a Vidigueira é uma terra histórica ; 
ahi se encontram as relíquias do grande D. Vasco da Gama, 
que em eras idas tanto nobilitou a pátria. 

São passados mais de três séculos, e quaes as provas de res- 
peito tributados á memoria de tão insigne varão pelos gover- 
nantes do nosso paiz?... Qual o monumento, embora modesto, 
que mostre gratidão nacional?... Será o cantado menos digno 
que o cantor?! 

Verdade é que Vasco da Gama não carece de estatuas para 
perpetuar as suas façanhas da índia; o celebre Cabo Tormentoso 
é monumento natural e duradoiro. Mas nós é que carecemos 
pagar essa divida sagrada : o exemplo das gerações passadas 
não autorisa ao esquecimento... e ainda mais, ao abandono 
das suas cinzas. 

O actual ministro do reino, o nobre marquez d'Avila e de 
Bolama, nomeando, por decreto de 24 de fevereiro ultimo i, a 
commissão para erigir um monumento funerário, que sirva de 
condigna sepultura aos restos mortaes do grande almirante, 
deu impulso a esta empresa patriótica, ha muitos annos caloro- 
samente reclamada por vários indivíduos da commissão, que 
acharam valioso patrono no ex."° marquez de Sá da Bandeira : 
esse valente veterano, tão benemérito e amador das glorias do 
nosso paiz. 

O logar onde existia a antiga ermida de Nossa Senhora do 
Rastello ficou dentro da actual egreja dos Jeronymos. Damião 

« Yid. Nota IV. 
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de Góes diz que el-rei D. Manuel : i t... mandou abrir os ali- 
cerces ao redor d'esta capella, sobre os quaes se fez um dos 
grandes e magnificos edifícios de toda a Europa. > 

Li (sem me poder recordar aonde) que em frente do mos- 
teiro, próximo ao mar, se levantou, annos depois do descobri- 
mento, um cruzeiro, conmiemorando a vigilia de D. Vasco da 
Gama e da sua valente equipagem na ermida de Nossa Se- 
nhora do Rastello, na noite de 7 para 8 de julho de 1497; 
marcando ahi também o sitio em que se fizera o embarque. 
Este monumento de religiosa recordação foi destruído já n'este 
século. 

O novo pórtico com que os frades nos fins do xvi século mu- 
tilaram e taparam a entrada principal da egreja, continha, an- 
tes de ser arrasado, logo á direita, e por baixo do oratório do 
Senhor Jesus dos Navegantes, um altar de pedra ^ sem orna- 
tos, que o sr. abbade Castro e Sousa, na sua iuíeressante me- 
moria sobre o mosteiro de Belém, diz ser aquelie em que se 
celebrou a missa no dia da partida de D. Vasco da Gama. E 
conhecedores do cavalheirismo do sr. abbade, titular de Santa 
Eulália, de Rio de Moinhos, não duvidámos pedir-lhe os esclare- 
cimentos que possuisse sobre este assumpto. A resposta não se 
fez esperar, acompanhando-a uma carta do sr. conselheiro José 
Silvestre Ribeiro, e constituem dois curiosos documentos 3. 

Permitta o leitor que antes de terminar voltemos outra vez 
ao templo de Nossa Senhora das Relíquias. Uma das curiosi- 
dades que ainda hoje se admira na cerca, pela parte posterior 
da capella-mór, é o gigantesco rebentão do zambujeiro, cujo 
tronco principal foi cortado nos fins do xvi século, para ficar 
servindo de peanha á Senhora. Quando visitámos aquelles le- 
gares já as suas hastes estavam despidas e seccas, e contam os 
bons povos circumvisinhos com saudade commovedora, que as 

1 Chronica de D. Manuel, cap. liii. 

- As pedras que formavam o aliar existem na casa chamada do capi- 
tulo, ainda por acabar. 
• Vide nola v. 
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suas folhâs e casca eram curativo para todas as suas enfermi- 
dades e especifico infallivel para aâ febres inlermittentes, mas 
que em um outomno fora tal a concorrência a buscar remédio, 
que a pobre arvore se finou, com eterno pesar dos/fieis devo- 
tos, que dispunham de botica tão simples e económica. 

No ultimo domingo do mez de agosto de 1852, pelas ii ho- 
ras da manhã, a convite do sr. J. E. Franco e Sá, distincto 
cavalheiro residente na villa da Vidigueira, saimos para a 
egreja de Nossa Senhora das Reliquias, a fim de assistir á 
maior festa celebrada pelos moradores d'aquelle concelho, e á 
qual concorre immensa gente das povoações próximas. 

O famoso templo, muito ornamentado e florido, tinha o altar- 
mór brilhante de luzes ao Santissimo Sacramento, e, depors de 
terminar uma solemne missa cantada, seguiu-se a dança dos 
mitrados, N'esta ultima parte, adivinhando a curiosidade do 
leitor, vamos narrar fielmente o que vimos... e ouvimos /... 

A dansa dos mitrados foi executada por sete granadeiros, 
vestidos exoticamente com saias brancas, presas na cintura por 
cordões de seda carmesim, e a camisa muito enfeitada nos hom- 
bros por laços de fitas de matizes, caidas até ás coxas. Na ca- 
beça encaixavam, com geral assombro, uma desconforme ca- 
pella, a que por modéstia chamam mitra, adornada com im- 
mensos lacinhos, laminas de santos interlaçados do flores e 
ouropéis. Na frente, á laia de chapa de barretina, brilhava 
um espelhinho, e da parte superior d'este famoso presépio ele-- 
vavam-se seis flammantes penachos, tropheus das antigas mi- 
lícias, segurando um feixe de fitas largas e variadas que des- 
ciam pelas costas. Estes figurões, conhecidos por mitrados^ 
seguravam nas mãos ossudas uma pandereta e um lenço branco. 

A celebre dansa compõe-se de milhares de voltas, tremendas 
patadas no chão, batuques nos pandeiros, e reverentes sala- 
maleks ao Sacramento com os braços cruzados sobre o peito. 

Da parte da epistola, sobre a campa do grande almirante 
D. Vasco da Gama, estava um musico-a-duo tocando uma es- 
pécie de tíbia sinistra^ sustentada e trinada em horripilantes 
3 



34 



assobios com os dedos da mão esquerda, ao tempo que a di- 
reita empunhando a baqueta zurzia rijo, sem tréguas e des- 
compassadamente, dura pelle de avelhantado tambor, caden- 
ciando os murros nos pandeiros e o sonoro sapateado nos lage- 
dos do cruzeiro pelos dançantes. Esta folia, que talvez nâo 
tenha egual em templo de ehrislãos, durou um quarto de hora 
acabando os figurantes alagados em suor e impando de fadiga. 

De tarde houve procissão, e alli iam com certa preferencia, 
os mitrados marchando garbosos e sisudos após o pallio, pre- 
cedidos do inseparável gaiteiro-tambor tocando uma marcha, 
Advirta-se que a parte cantante era sempre a mesma, o acom- 
panhamento no tambor é que variava segundo o nome da peça. 

Este musico duplo foi incançavel o resto do dia e quasi toda 
a noite, percorrendo as ruas da villa, seguido pela gente fol- 
gasã; e, segundo nos informaram, ai d'elle se dá tréguas aos 
ouvidos humanos. No anno seguinte é substituido por algum 
dos rivaes que, ambiciosos da gloria e da boa espórtula, pro- 
curam roubar a popularidade ao maestro: 

D'onde tiraria origem aquella dança pagã? A tradição nada 
diz, e fr. Álvaro da Fonseca, descrevendo as festas que se fi- 
zeraiii na trasladação do Sacramento da antiga ermida para a 
actual egreja, em 1593, apenas fala — « que na procissão ia 
o povo com muitas bandeiras, folias da villa, e as mesmas fes- 
tas fez Portel, acompanhando a procissão com outras invenções 
como de musica espiritual, etc.» 

Seriam estes costumes importados da índia pelo padre An- 
dré Coutinho ou conde D. Miguel da Gama? Foi esta a expli- 
cação mais a propósito que nos caiu no pensamento ao presen- 
ciar tão estranha festa, que resume certo typo oriental ou pelo 
menos africano... Da Europa não parece ter saído o invento. 

No domingo seguinte, disseram-nos, repelir-se a festa á 
custa dos povos de Alçaria, havendo todos os annos grandes 
rivalidades entre os festeiros, -a qual havia de sobresair mais 
n*aquellas pompas. 

FIM 



NOTAS 



A custodia do ex-mosteíro de Nossa Senhora de Belém 



A custodia feita por Gil Vicente, lavrante da rainha D. Leo- 
nor, é uma verdadeira maravilha artística. Durante o tempo 
que se conservou na exposição universal de Paris de 1867, 
prendeu a admiração dos mais entendidos apreciadores de hel- 
las-artes. Compõe-se de três corpos distinctos. O pé é formado 
por uma base oval, recortada e moldurada superiormente em 
seis pequenos quadros, cheios de âôres, &uctos, conchas e aves 
em alto relevo, subindo com muita ornamentação até ao nó, 
composto por seis espheras em circulo. Na faceta inferior, com 
letras de esmalte branco, está a legenda : 

+ O • MVITO • ALTO ;_PÍãCIPE • E • PODE- 
ROSO • SEHOR • REI • DO • MANVEL • I • AM- 
DOV • FAZER • DO • OVRO • I • DAS • PARLA.S • 
DE • QILVA • AQVABOV • E • CCCCC VI • 

O coi'po da custodia sâo duas pilastras de cada lado ; as de 
fora abertas em cordoes torcidos, contendo três ordens de ni- 
chos com baldaquins, aonde estão anjos tocando vários instru- 
mentos músicos em louvor da divindade ; as pilastras assentam 
n'uma espécie de peanha, cinzelada e ingrínaldada de videiras 
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com parras e cachos de uvas, tendo em volta os doze apóstolos 
ajoelhados e em adoração. No centro veem-se dois caixilhos 
de prata dourada com vidros, um gonzado, e dentro, n'uma 
corrediça, a cabeça de um anjo com azas abertas, onde se poe 
a sagrada particula. Esta parte, desharmonica pelo feitio e me- 
tal, é evidentemente enxerto posthumo e, pelo desconchavo, in- 
dica ser do autor e da época do pórtico, que mutilou e escondeu 
a entrada pirincipal da egreja de Belém. Por cima d'este osten- 
sor fica um docel guarnecido de cherubins e recortes. ' 

terceiro corpo, sustido nas pilastras, eleva-se n'uma ele- 
gante cúpula formada de arabescos, deixando ver distinctamente 
dois espaços abobedados, contendo o inferior em suspensão uma 
pomba branca, emblema do Espirito Santo ; e no superior o 
Padre Eterno assentado com o globo crucifero na mão es- 
querda, e a direita no acto de deitar a benção. No cume a cruz 
latina. 

Este fino trabalho tem esmaltes de muito brilho e variadas 
cores, apresentando certa originalidade architectonica, estylo 
portuguez, chamado manuelino, similhante ao do edifício para 
que foi destinado. . 

Tem de altura de 0™,84, e pesa, no estado em que se acha^ 
trinta e um marcos, sete onças e quatro oitavas e meia. Aba- 
tendo por conseguinte a prata, vidros e esmaltes, podemos contar, 
aproximadamente, não incluindo as pequenas faltas ^ que se no- 
tam na sua ornamentação, trinta marcos de oiro ; e pelos en- 
saios a que se procedeu na casa da moeda, se achou de vários 
toques, devendo-se reputar no todo em vinte e dois quilates. 

Diz João de Barros 2 ser o tributo do rei de Quilôa quinhen- 
tos meticaes de oiro, que, almoedados faziam da moeda portu- 

1 Estas falias, na ornamentação, figuras e esmaltes são antigas. Em maio. 
de 1845, informou por escripto o ourives, Raymundo José Pinto, não lhe ser 
possível fazer o orçamento dos reparos precisos na custodia de Belém, at- 
tendendo á difficuldade do trabalho, para não comprometer a originalidade 
e primor de tão apreciável monumento artístico ; sendo o restauro com- 
pleto muito dispendioso, podendo-se comludo limpar e armar de novo, 
conservando>se-lhe as faltas de esmalte, visto ser o que apresenta meno-. 
res inconvenientes. (Gorresp. da casa de moeda}. 

*. Liv. IV, cap. 111. 
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gucza quinhentos oitenta e quatro cnieados ; o que não combina 
com o peso do oiro contido na custodia, nem com o que tem es- 
cripto — mandou fazer do oiro primeiro das páreas * — e nem 
mesmo com relação ao preço dos meticaes para os crusados. 

Gaspar Corrêa ^ dá o valor de quinhentos reaes ao metical 
de oiro, fazendo por consequência os quinhentos meticaes du- 
zentos e cincoenta mil reaes, equivalentes a seiscentos e qua- 
renta e um crusados e dez reaes, na razão de tresentos e no- 
venta reaes o crasado, como então era lei. 

crusado pesava setenta e um grãos e quarto ; havendo pcw: 
conseguinte — nove marcos, sete onças, duas oitavas e dois 
grãos e quarto ; peso muito inferior ao da custodia e ao que 
vem mencionado em Castanheda *, c no tombo do estado da ín- 
dia, copiado por Jorge da Cunha de Sousa *. 

Estes autores reputam as páreas de Quilôa em dois mil me- 
ticaes de oiro. 

Thomé Lopes s, o autor que indica as páreas mais em re- 
lação com o peso hoje encontrado na custodia, diz : < e mandou 
immediatamente mil meticaes de oiro, que trouxeram ao rio 
com grande festa, e muitos tangeres e alegrias, estando a praia 
cheia de mulheres que gritavam — Portugal, Portugal — ; depois 
mandou os quinhentos que restavam sempre com grandes festas 
e mostrando que estavam muito contentes com a nossa paz. * 
Por este historiador temos mil e quinhentos meticaes ou pesoff, 
correspondendo assim a vinte e nove marcos, cinco onças, seis 
oitavas e seis grãos, com o valor então de setecentos e cincoenta 
mil reaes, ou mil novecentos e vinte crusados e trinta reaes. 

1 Parlo — pena estipulada de parte a parte, multa convencional. D'áqui 
se disseram parias, certas contribuições, que no ajuste de pazes ficam pa- 
gando os yencidos, em reconhecimento do senhorio, ou por tributo de yas- 
sallagem. Elucidário de palavras, etc, por Viterbo, T. ii, pag. 203. 

> Lendas da índia, publicadas pela Academia Real das Sciencias. T. i, 
pag. 274. 

' Liv. í, cap. Lxiv. 

* Subsídios para a historia da índia, publicada pela Academia Real das 
Sciencias, 1868, pag. 16 do tombo. 

' r^avegaçUo ás índias Orientaes ; publicada na collecção de notas para 
a Historia e Geograpbia, etc, etc. T. n, n.o y, pag. 169. 
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N'ama carta passada em Lisboa a 20 de fevereiro de 1504, 
por el rei D. Manuel, fazendo doação a D. Vasco da Gama de 
quatrocentos mil reaes de renda annual, pagos aos quartéis pela 
siza do sal da cidade de Lisboa, em recompensa dos relevantes 
serviços prestados na sua segunda viagem á Lídia, menciona 
assim as páreas de Quilôa : e o fftz per força nosso trebutario 
em myU e quinhentos miticaees douro em cada huum anno de que 
loguo a pagua daquele primeiro anno Uie ffez i. 

A forma do pagamento ao almirante dos mares da índia foi 
alterada, por carta passada na mesma cidade, a 29 de agosto 
de 1515, mandando-se dar duzentos mil reaes pela siza da villa 
de Niza, e continuar os outros duzentos mil pela siza do sal de 
Lisboa *. 

Damião de Góes reputa o metical de oiro em quatrocentos e 
vinte reaes ' ; João de Barros diz regular por quatrocentos 
sessenta e sete ^ ; Gaspar Corrêa c o tombo do estado da índia 
o avaluam em quinhentos reaes, opinião que adoptámos. Thomé 
Lopes fala em peso e em meti cal como sendo a mesma coisa 
equiparando-os ao justo, no que evidentemente ha confusão. 

O justo era uma moeda de oiro de vinte e dois quilates, man- 
dada fabricar por D. João ir, entrando trinta e oito peças em 
marco, devendo os mil e quinhentos produzir trinta e nove mar- 
cos, três onças, seis oitavas e vinte e três grãos ; ou pelo seu 
valor, a seiscentos reaes q2âíí justo, novecentos mil reaes ; sendo 
o oiro ainda reputado a vinte quatro mil qninhentos setenta e 
seis reaes o marco, que D. Manuel, no começo do seu reinado, 
elevou a vinte cinco mil duzentos vinte e dois ^Vw» ^j ^m 1517, 
a vinte cinco mil oitocentos sessenta e nove ^/iq. 

O real de D; Manuel era uma moeda de cobre, que hoje se 
encontra com o peso irregular entre três a quatro oitavas, de- 
vendo vinte fazer um marco, e valendo cada peça seis ceitis. 
Cinco reaes faziam a moeda minima de prata, chamada cin- 
quinhOf que entravam quatrocentos sessenta e oito em marco, 
valendo este dois mil trezentos e quarenta reaes. 

' Roteiro da iriagem de Vasco da Gama, S.« edíç., 1861, pag. 177. 
3 Id. íd. e Liy. xxiv de D. Manuel, foi. 120. 

* Parte I, cap. 37. 

* Dec. I, liv. IV, cap. 4 « 
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Em Moçambique ainda hoje circulam as barrinhas de oiro 
de quatorze quilates e pezo de quatro oitavas. Tem de um lado 
marcado, 2 V2> 6 do outro, M (dois e meio meticaes) ; valem 
sessenta e seis crvzados, pequena moeda de prata, equivalente 
a um tostão do reino, regulando assim ometicalpor 2|i640réis. 

Pelo expendido parece provar- se ser o tributo de Quilôa mil 
e quinhentos meticaes de oiro, e que estes foram exclusivamente 
empregados no fabrico da custodia, como resa a sua inscripçâo. 

BA8Â0 FORQUE ESTA E OUTRAS PEÇAS SE ACHAM DEPOSITADAS 

NO THESOURO DA COROA 

O official da contadoria do Thcsouro Publico, António Julio 
da Silva Pereira, em virtude de uma portaria de 4 de novem- 
bro de 1833, entregou no dia 5 do mesmo mez e anno, ao the- 
soureiro da casa da moeda, sete volumes contendo objectos pre- 
ciosos, que existiam cm deposito no Banco de Lisboa. 

Eram os volumes : 

Dois caixotes dos ausentes, conde de Soure e João António 
Rebocho, e quatro caixas e um embrulho, pertencentes ao ex- 
convento dos Jeronymos em Belém. 

N'estes caixotes iam incluídos, a famosa biblia manuscripta é 
a custodia de oiro doada por el-rei D. Manuel ao mesmo mosteiro. 

A 26 de abril de 1845, o esmoler-mór repjesentou : que na 
capella real do paço da Ajuda, onde estava estabelecida a 
extincta patriarchal, havia um grande numero de tocheiros, 
castiçaes e muitas outras alfaias, pertencentes ao culto, tudo 
de prata, com o peso de muitas arrobas ; que serviam á dita 
patriarchal, mas eram propriedade da real capella; as quaes 
peças haviam sido levadas para o paço do Lumiar e depois 
transferidas para a cathedral de Lisboa, onde ficaram até 1834, 
época em que toda esta argentaria foi mandada para a casa 
da moeda e cunhada em dinheiro. 

Reôultou d'estíi representação a portaria de 28 do mesmo mez 
e anuo, ordenando ao provedor da casa da moeda informasse 
sobre o destino que havia tido a prata indicada. O provedor 
respondeu : que nos objectos fundidos n*aquella repartição es- 
tavam comprehendidos dezoito castiçaes e uma cruz, tudo de 
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prata, pertencentes á casa real, com o valor, aproximadamente, 
de 6:951i^060 réis. 

A representação e informação deu origem á portaria de 16 
de jn&io de 1845, mandando entregar ao vedor-mór a custodia, 
que havia sido doada por el-rei D. Manuel ao mosteiro de Be- 
lém, no valor intrinseco de 3:640^000 réis, uma banqueta e cruz 
de prata, avaliadas em 4:374j^562 réis, para serem depositadas 
e guardadas na real capella, e servirem nos actos religiosos que 
alli se celebrassem, em substituição dos objectos que tinham 
sido fundidos, e a que o mesmo esmoler-mór se referira K 

A custodia, com muitos objectos de grande valor artístico 
e histórico, uns pertencentes á coroa, outros á casa real, e ou- 
tros adquiridos por el-rei o senhor D. Luiz i, estão patentes 
ao publico todos os domingos no seu gabinete de numismática 
e archeologia no palácio da Ajuda. Desde 1867, em que foi ins- 
tituído, tem sido visitado por grande numero de pessoas de 
todas as classes, dignando-se Sua Magestade facilitar assim o 
seu estudo, procurando desenvolver o gosto e a estima pelos 
objectos da arte antiga. 

n 

Além do que vem na Évora Gloriosa, pag. 125, o nosso amigo 
o sr. dr. AuguqJ» Filippe Simões, director da bibliotheca de 
Évora, a quem pedimos esclarecimentos relativos á residência 
do conde almirante n^aquella cidade, diz : haver ainda alli pes- 
soas que se recordam ter visto, por cima da porta das^casas 
chamadas de D. Vasco da Gama, pintados e doirados uns in- 

> Esta correspondeDcia official existe, minuciosamente tratada, nos livros 
da casa da moeda, d'onde a extractamos. £ ahi consta também que a custo- 
dia de oiro, cravejada de pedras preciosas (faltando-lhe algumas] pesando se* 
tenta e quatro marcos, sete onças e uma oitava, dadiva de D. João v á extincta 
Patriarchal, foi mandada entregar, em portaria de 21 de fevereiro de 1848, 
ao conselheiro João António Saraiva de Amaral, afim de ser considerada 
em deposito na Sé de Lisboa. (L. ii dos depósitos de oiro e prata da casa 
da moeda a fl. S5]. 

Outra custodia de prata lavrada e doirada, cravejada de pedras precio- 
sas, avaliada, segundo a certidão do contraste, em 6:000^000 réis, com o 
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dios, arvores e objectos orientaes, que se diziam allusivos ao 
descobrimento da Inflia. Qua a seu pedido a camará muni- 
cipal mudara o nome da rua das casas pintadas, que tinba, 
na de Voãcó da Gama. O prédio, bojo propriedade do sr. dr. A, 
J. P. de Campos, nao conserva o mais insignificante vestigio 
do que foi, e nem no arcbivo da camará, nem na bibliotbeca se 
tem encontrado documento sobre a morada em Évora do grande 
descobridor. 
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Para conbecer a importância doesta descoberta, e qual a in- 
fluencia com que foram consideradas na Europa as nossas con- 
quistas no oriente, basta este trecbo, talvez exaggerado mas in- 
suspeito, do abbade Raynal. 

«Assim, pelas cruzadas scintillou na Europa a primeira faisca 
da liberdade ; comtudo, sem a descoberta de Vasco da Gama, 
apagar-se-bia para sempre. Os turcos seguiam o caminbo das 
nações barbaras, que vieram do Artico subjugar os romanos, 
para a seu exemplo fazerem o mesmo a toda a Europa. As insti- 
tuições, que nos opprimiam, succederia jugo mais pesado, se aos 
vencedores do Egypto nâo se oppozesse a gente portugueza. Os 
tbesouros da Ásia asseguravam aos turcos os da Europa ; se- 
nbores do commercio formariam com elle poderosa marinba : 
com essa vantagem quem poderia obstar á sua entrada em nos- 
sas terras ? Quem embaraçaria a marcba doesse povo conquis- 
tador, pela natureza da sua politica e da sua religião? 

A Grã-Bretanba despedaçava- se pela liberdade ; a França 
pelo interesse dos reis ; a Alemanba pela utilidade do clero ; 
a Itália pelas reciprocas pretenções da tyrannia e da impos- 
tura ; a Europa acbava-se coberta de fanáticos em conflicto : 



peso de sessenta e três marcos, sele onças e quatro oitavas, foi, pela por- 
taria da secretaria da fazenda de 19 de agosto de 1817, entregue ao padre 
Manuel José Trigo d'Araujo, autorisado pela serenissima infanta D. Isabel 
Maria, afim de ser considerada como em deposito na real capella da mesma 
augusta Senhora. (L. ii dos depósitos de oiro e prata da casa da moeda 
afl. 54). 



42 



as8imilhava-se ao delirante, que, abrindo as veias, perde, em 
seu faror, o sangue e as forças. Assim ezhaurida, que resistên- 
cia opporia aos turcos ? Que seria da liberdade ? Morreria, se 
os portuguezes nâo embaraçassem o progresso do fanatismo 
musulmano, fazendo-o parar na impetuosa carreira de suas con- 
quistas, cortando-lhe o nervo das riquezas. 

Albuquerque dcbellou os~ turcos no Malabar e destruiu no 
Mar Roxo os portos, onde os árabes armavam esquadras, para 
disputar aos lusitanos o império do Oriente. CoUocado no cen- 
tro das colónias portuguezas, reprimiu a licença, e firmou a or- 
dem em todas ellas ; sempre activo, sábio, justo, e desinteressado. 

Que direito nâo tem á nossa admiração os seus illustres com- 
panheiros ? Que nação tem havido, que fizesse tanto, com tão 
poucos meios? Consistia a sua força em quarenta mil homens : 
com 3lles fizeram tremer o império de Marrocos, todos os bár- 
baros da Africa, os mamelucos, os árabes, e todo o oriente de 
Ormuz, até ás fronteiras da China ! Não tocava um a cada cem, 
no ataque das tropas inimigas, que em geral usavam armas 
eguaes, na defesa da sua fortuna e da vida. Que homens ! Que 
principios formariam uma nação de heroes ? 

Aos lusitanos succederam os hollandezes, que em pouco tempo 
foram substituídos pelos britânicos. Estas duas nações jamais 
tiveram a grandeza romanesca, que tanto distinguiu os portu- 
guezes. Estes mostraram sempre, em qualquer parte, a mesma 
elegância e denodo. Os habitantes da índia, assombrados de res- 
peito, cederam ao predomínio doesta nação singular. > ^ 
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Decreto nomeando a conimissão para tratar da trasladação 
doe restos mortaes de Z>. Vasco da Gama 

. Sendo um imperioso dever nacional honrar a memoria dos ci- 
dadãos que, por nobres feitos, deram lustre e gloria á pátria, 

* Hist. pbil. e politica, pag. 101 a 102 do tomo i. Vem nas cartas e&- 
criptas da índia e da Gbina por J. 1. de Andrade. Tomo i, pag. 6^. 
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tomando ao mesmo tempo os seas nomos dignos da admiração 
da posteridade, e nenhnm havendo, entre tantos illustres varões, 
cuja memoria mais se recommende á gratidão do povo portu- 
guez do que o do grande D. Vasco da Gama, ^ qual, desco- 
brindo a derrota das índias orientaes , abriu, por este arrojado 
e heróico feito, uma nova era nos fastos da humanidade, al- 
cançando para o seu nome uma gloria immorredoura, e para a 
nação portugueza um dos mais distinctos logares entre as na- 
ções marítimas e commerciaes ; hei por bem determinar o se- 
guinte: 

Artigo 1.^ Os restos mortaes de D. Vasco da Gama, conde 
da Vidigueira, almirante do mar da índia, os quaes se acham 
encerrados no seu jazigo, existente na egreja de Nossa Senhora 
das religiosas do extincto convento dos carmelitas calçados da 
Villa da Vidigueira, serão trasladados, com as solemnidades 
devidas á memoria de tão illustre varão, para a egreja de Santa 
Maria de Belém do extincto convento dos monges de S. Jero- 
nymo. 

Art. 2.^ Na referida egreja de Santa Maria de Belém se eri- 
girá um monumento funerário, que sirva de condigna sepultura 
aos restos mortaes do grande almirante, e atteste aos vindou- 
ros o reconhecimento da nação portugueza pelos relevantes ser- 
viços por elle prestados á pátria e á humanidade. 

Art. 3.^ Para tratar dos meios de levar a effeito esta deter- 
minação, é nomeada uma commissâo, composta do marquez de 
Sá da Bandeira, conselheiro doestado effectivo, par do reino, 
ministro doestado honorário, o qual servirá de presidente ; dos 
pares do reino, duque de Palmella ; marquezes de Ficalho e de 
Niza, e José Maria Eugénio de Almeida, conselheiro doestado 
effectivo ; de José Silvestre Ribeiro, conselheiro doestado extra- 
ordinário, ministro doestado honorário ; de Alexandre Hercu- 
lano de Carvalho, sócio de mérito da academia real das scien- 
cias ; de António Damazo de Castro e Sousa, abbade titulcur 
de Santa Eulália de Rio Moinhos ; e de Augusto Carlos Teixeira 
de Aragão, que servirá de "secretario. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
doestado dos negócios das obras publicas, commercio e indus- 
tria, encarregado interinamente das pastas dos negócios do 
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reino e estrangeiros, assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 24 de fevereiro de 1871. — REI — Marquez 
d* Ávila e de Bolama, 



Carla do ar. abbade Castro em 10 de março de 1871 



« sobre a pergunta relativa ao altar de pedra que estava collo- 
cado debaixo do arco (hoje demolido) na entrada da portaria 
do ex-mosteiro de Santa Maria de Belém, era o próprio onde 
se celebrou a missa no sabbado 8 de julho de 1497, antes de 
embarcarem os argonautas Vasco da Gama, Paulo da Gama, 
(seu irmão) Nicolau Coelho, Gonçalo Nunes, e cento e setenta 
companheiros, para o descobrimento da índia. Esta noticia se 
achava na chronica da ordem de S. Jeronymo, pelo padre frei 
Manuel de Castro, monge professo, do mosteiro de Belém, dedi- 
cada a el-rei o sr. D. João v (manuscripta) ; que se conservava 
na livraria do ex-mosteiro de Belém, aonde a vi, e d'ella tomei 
apontamentos no anno de 1835. Não sei onde hoje a referida 
chronica pára ! Como v. é o digno secretario da commissSo 
encarregada da trasladação dos restos mortaes de D. Vasco da 
Gama, bom é que esteja ao facto de certas particularidades. 
Pessoa mui respeitável me contou (haverá vinte e seis annos) 
que pelos annos de 1839 a 1840, certas autoridades... rendei- 
ros da cerca... ortelâes, vários do povo, depois de roubarem 
muitas preciosidades do ex-convento de Nossa Penhora das Re- 
líquias da villa da Vidigueira, arrombaram os jazigos onde re- 
pousam os defuntos heroes, como D. Vasco da Gama, D. Fran- 
cisco da Gama, quarto conde da Vidigueira, D. Vasco Luiz da 
Gama, primeiro marquez de Niza, afim de lhes tirarem espadas, 
esporas de prata e outras insignias de valor, e depois se entre- 
tiveram em quebrar os caixões, rasgar os pannos pretos que os 
cobriam e partir alguns ossos ; até não escapou o galão que 
guarnecia os caixões, indo vendel-o a alguém da villa. A vista 
d^ísto pode haver maior insulto feito ao repouso das cinzas de 
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D. Vasco da Gama ? Só a trasladação qnc eu requeri é o justo 
desaggravo proporcionado a tão enorme injuria nacional. Tam- 
bém é justo que v. tenha conhecimento da carta (que por co- 
pia lhe envio) do sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, bene- 
mérito funccionario e verdadeiro portuguez, sendo governador 
civil de Beja. Meu amigo, a fama do grande argonauta D. Vasco 
da Gama nâo carece de estatua, subsiste em dois monumentos 
qual d^elles o mais sublime e durável : um está no mundo so- 
cial, todo luz e harmonia, com o séu cortejo de naires, de heroes 
e divindades, é o poema dos Lusíadas ; o outro, agreste e soli- 
tário, demora além do Atlântico, assenta nos abysmos, e entra 
com a fronte pelas nuvens, é o Cabo da Boa Esperança. Isto 
mesmo já eu tinha escripto no Archivo Pittoresco de 28 de ja- 
neiro de 1859. Todavia devo dizer-lhe que na quinta chamada 
de Salema, no logar da Arrentella, além do Tejo, fundada no 
XVI século por D. Vasco da Gama, ainda, haverá trinta annos, 
se conservavam objectos trazidos por elle da índia e cedros 
plantados em sua vida. Por hoje basta : o mais fica de remissa. 
Sou, etc— A. Castro.» 



Carta do sr, José Silvestre Bibeiro ao sr, aòhade Castro 
datada de Beja a^ de maio de 1845 



e muito do coração lhe agradeço as obsequiosas 

expressões que emprega para testemunhar a satisfação que lhe 
causou o interesse que eu tenho tomado na trasladação dos ossos 
de D. Vasco da Gama. 

< Folgo muito de que v. tenha apreciado a boa vontade e 
zelo com que me tenho consagrado a este serviço, em que tanto 
vae da gloria nacional. Oxalá que o governo me dê prompta- 
mente as ordens necessárias para se efiPectuar o patriótico em- 
penho em que v. lida, e que tão singularmente caracterisa o 
animo verdadeiramente portuguez de v. , a quem a pátria 
deve mostrar-se agradecida. Comprehendi desde o principio o 
louvável e illustrado intento de v. , c por isso me dediquei á 
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sua realisaçao, logo em chegando a esta cidade, com todo o fer- 
vor que em minhas forças coube. Já v. sabe c tem conheci- 
mento do brutal vandalismo, e estúpido desacatcr que uns pou- 
cos de bárbaros fizeram na sepultura do nosso heroe ; e posso 
asseverar-lhe que o dia em que fui presenciar aquella desagra- 
dável scena, foi para mim de grande consternação, por ver até 
que ponto tem chegado o descuido dos portuguezcs em assum- 
ptos que tão de perto interessam a nossa gloria. Não é tanto da 
malvadez dos desalmados que devassaram a sepultura que eu 
me queixo, como do abandono em que as auctoridades deixa- 
ram aquella campa desde que os frades sairam do convento. . . 
« Mas deixando isto rogo a v. que não cesse de instar com 
o governo para que ultime a obra começada, e não se acobarde 
de gastar alguns poucos de mil réis n'uma empresa em que toda 
a nação deve tomar parte ; e veja v. se me indica alguma lem- 
brança que lhe occorra para tornar mais apparatosa a desejada 
trasladação. Sou, etc. (assignado) José Silvestre Ribeibo. » 



HOMENAGEM 



Cumpre-nos patentear um grato testemunho ao 
sr. marquez d' Ávila e Bolama, pela promptidão com 
que se dignou remover algumas objecçõçs encontradas 
n'uma repartição dependente do ministério do reino, 
a seu cargo. 

Aos srs. : D. José de Saldanha, director da casa da 
moeda;. J. J. Gonzaga Pereira, archivista da mesma 
repartição; conselheiro Jorge César de Figanier; ab- 
Jbade António Dâmaso de Castro ; J. M. da Costa Basto, 
hábil paleographo do archivo nacional; dr. Augusto 
Fihppe Simões ; J. E. Franco da Assenção e Sá, ad- 
ministrador do concelho da Vidigueira ; agradecemos 
as suas valiosas coadjuvações, delicadeza, bom animo 
com que, uns, nos ajudaram a procurar documentos 
na casa da nioeda e archivo nacional, e, outros, auxi- 
liando-nos com esclarecimentos e noticias interessantes. 

Ao sr. Thomaz Quintino Antunes^ que tão espontâ- 
nea e desinteressadamente se quiz encarregar de fazer 
imprhnir na sua typographia este bosquejo histórico, 
não havendo instancias que o demovessem de todo o 
ónus, lavrámos n'este logar o nosso reconhecimento. 

Se este livrinho não fôr uma inutilidade, agradeça-o 
o leitor de preferencia a esses cavalheiros, a quem nós 
confessamos o muito que lhes devemos. 

A. C. Teixeira de Aragão. 
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